
 

O Brasil já venceu a corrida da geração. Agora 
começa a corrida do valor1 

 

Eduardo Ricotta2 

 

Sim, é isso mesmo. O Brasil não precisa mais provar que é uma potência em 
energia renovável. Depois de mais de duas décadas de expansão consistente da 
energia eólica, o país consolidou uma das matrizes elétricas mais limpas do 
mundo, desenvolveu uma cadeia produtiva robusta e acumulou conhecimento 
técnico capaz de sustentá-lo entre os mercados mais competitivos para a 
geração renovável. 

O desafio agora é outro. 

Em um mundo cada vez mais impulsionado por inteligência artificial, data 
centers, eletrificação industrial e novas cadeias ligadas à economia de baixo 
carbono, a questão deixou de ser apenas quanto de energia somos capazes de 
produzir. A pergunta que passa a importar é como transformar essa vantagem 
energética em competitividade, desenvolvimento econômico e atração de 
investimentos para o País. 

Essa mudança de perspectiva é mais importante do que parece. O próximo ciclo 
da transição energética será menos determinado pela quantidade de megawatts 
instalados e mais pela capacidade de transformar energia abundante em valor. 

O Brasil reúne condições excepcionais para liderar esse movimento. Poucos 
países combinam recursos renováveis abundantes, uma matriz elétrica 
majoritariamente limpa, experiência operacional consolidada e potencial para 
expansão em escala. 

Ao mesmo tempo, a demanda por energia passa por uma transformação 
profunda. O crescimento acelerado da inteligência artificial, dos data centers, da 
eletrificação de processos industriais e de novas cadeias produtivas associadas à 
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economia de baixo carbono exige volumes cada vez maiores de energia limpa, 
confiável e disponível em escala. 

Em outras palavras, a próxima fronteira da transição energética será definida 
pela nossa capacidade de transformar elétrons em bytes, inovação e crescimento 
econômico. 

Mas capturar essa oportunidade exige enfrentar desafios que já fazem parte da 
realidade do setor. Restrições de transmissão, episódios recorrentes de 
curtailment e limitações no escoamento da energia não são eventos isolados. São 
sinais de um sistema que precisa evoluir para acompanhar o crescimento das 
fontes renováveis. Esses fatores impactam diretamente a competitividade dos 
projetos, a previsibilidade das receitas e a confiança necessária para atrair 
investimentos de longo prazo. 

É justamente nesse contexto que temas antes considerados complementares 
passam a ocupar posição central na discussão energética. O armazenamento por 
baterias, por exemplo, ganha relevância crescente à medida que o sistema 
elétrico se torna mais complexo e mais dependente da integração eficiente das 
fontes renováveis. 

O debate energético brasileiro foi historicamente centrado na geração. Nos 
próximos anos, ele será cada vez mais definido pela capacidade de armazenar, 
despachar e integrar energia de forma inteligente. Não basta produzir energia 
limpa. Será cada vez mais importante garantir que ela esteja disponível quando 
o sistema precisar dela. 

As baterias não substituem a geração renovável. Ao contrário. Elas ampliam sua 
capacidade de entregar valor ao sistema, aumentam a flexibilidade operacional, 
contribuem para a estabilidade da rede e ajudam a maximizar o aproveitamento 
da energia produzida. Em um cenário de crescente participação das renováveis, 
esse será um componente cada vez mais relevante para a segurança energética e 
para a competitividade do País. 

Ao mesmo tempo, cresce a importância de uma visão integrada da cadeia de 
valor. Projetos robustos começam com decisões criteriosas de desenvolvimento, 
passam por uma execução disciplinada e dependem de excelência operacional 
ao longo de décadas. À medida que a participação das renováveis aumenta, a 
questão deixa de ser apenas construir capacidade e passa a ser operar o sistema 
com confiabilidade, eficiência e previsibilidade. 

A confiabilidade do sistema elétrico será cada vez mais função da performance 
dos ativos em operação. Disponibilidade, previsibilidade de geração, 
digitalização e capacidade de resposta passam a ser atributos tão relevantes 
quanto o custo inicial dos projetos. 



Os fundamentos do Brasil continuam extremamente sólidos. O país reúne 
recursos naturais excepcionais, conhecimento técnico consolidado e uma cadeia 
produtiva capaz de sustentar novos ciclos de crescimento. 

O potencial está dado. O que determinará a velocidade, a escala e a qualidade 
do próximo ciclo será a capacidade de fortalecer a competitividade do sistema 
elétrico, ampliar a segurança energética e criar as condições necessárias para 
atrair capital de forma consistente. 

Neste Dia Mundial do Vento, mais do que celebrar os avanços conquistados, é 
hora de olhar para a próxima etapa. O desafio do Brasil já não é apenas 
produzir mais energia limpa. É transformar essa vantagem energética em uma 
plataforma capaz de impulsionar inovação, desenvolvimento econômico e 
prosperidade de longo prazo. 

Porque a próxima corrida não será apenas pela geração de energia. Será pela 
geração de valor. 


